
Brasília, 17 de setembro de 2009.



Dispõe sobre Seguro Obrigatório de Danos 

Pessoais causados por veículos automotores 

de via terrestre, ou por sua carga, a pessoas 

transportadas ou não.



Art. 3o Os danos pessoais cobertos pelo seguro estabelecido no art. 
2o desta Lei compreendem as indenizações por morte, invalidez 
permanente e despesas de assistência médica e suplementares, nos 
valores que se seguem, por pessoa vitimada:

I - R$ 13.500,00 (treze mil e quinhentos reais) - no caso de morte;

II - até R$ 13.500,00 (treze mil e quinhentos reais) - no caso de 
invalidez permanente; e

III - até R$ 2.700,00 (dois mil e setecentos reais) -
 como reembolso à vítima - no caso de despesas de 

assistência médica e suplementares devidamente 
comprovadas.



1.

 

ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR EM CARÁTER PARTICULAR;

2.

 

ALTA HOSPITALAR SEM COBRANÇA À
 

VÍTIMA;

3.

 

TERMO DE CESSÃO DE DIREITOS;

4.

 

HOSPITAL ENCAMINHA OS DOCUMENTOS LEGAIS PARA EMPRESA 
REGULADORA;

5.

 

ABERTURA DE PROCESSO DE RESSARCIMENTO DAMS;

6.

 

RIGOROSA AUDITORIA;

7.

 

PAGAMENTO AO HOSPITAL.



Art. 286 do Código Civil: O credor pode ceder 
o seu crédito, se a isso não se opuser a 
natureza da obrigação, a lei, ou a convenção 
com o devedor; a cláusula proibitiva da 
cessão não poderá ser oposta ao cessionário 
de boa-fé, se não constar do instrumento da 
obrigação.





Art. 20. Os arts. 3o e 5o da Lei no 6.194, de 19 de 
dezembro de 1974, passam a vigorar com as seguintes 
alterações:

Art. 3o ..........
§ 2o O seguro previsto nesta Lei não contempla as 

despesas decorrentes do atendimento médico ou 
hospitalar efetuado em estabelecimento ou em hospital 
credenciado ao Sistema Único de Saúde - SUS, mesmo 
que em caráter privado, sendo vedado o pagamento de 
qualquer indenização nesses casos.



Proibiu o pagamento das despesas DAMS 

pelos serviços de assistência prestados em 

hospitais conveniados ao SUS, reduzindo a 

zero
 

o número de atendimentos DPVAT pelo 

período de 16/12/08 até
 

04/06/09, quando 

foi sancionada a lei nº
 

11.945/09



Sobre a DAMS
(Despesas de Assistência Médica e Suplementares)

ACRESCENTOU:
Art. 3º ..........
§ 2o

 
Assegura-se à vítima o reembolso, no valor de até

 R$2.700,00 (dois mil e setecentos reais), previsto no inciso III
 do caput

 
deste artigo, de despesas médico-hospitalares, 

desde que devidamente comprovadas, efetuadas pela rede 
credenciada junto ao Sistema Único de Saúde, quando em 
caráter privado, vedada a cessão de direitos.
§ 3o

 
As despesas de que trata o § 2o

 
deste artigo em 

nenhuma hipótese poderão ser reembolsadas quando o 
atendimento for realizado pelo SUS, sob pena de

 
 

descredenciamento do estabelecimento de saúde do SUS, 
sem prejuízo das demais penalidades previstas em lei.



1. PAGAMENTO DAS DESPESAS MÉDICO-HOSPITALARES PELA VÍTIMA, 
NO MOMENTO DA ALTA HOSPITALAR;
(ASSISTÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR EM CARÁTER PARTICULAR, COM ALTA

 

 
HOSPITALAR SEM QUALQUER PAGAMENTO PELA VÍTIMA)

2. JUNTADA DOS DOCUMENTOS LEGAIS PELA VÍTIMA;
(TERMO DE CESSÃO DE DIREITOS, HOSPITAL ENCAMINHA OS DOCUMENTOS LEGAIS

 

 
PARA EMPRESA REGULADORA, ABERTURA DO PROCESSO DE RESSARCIMENTO PELO 
HOSPITAL)

3. AUDITORIA COM MAIOR QUANTIDADE DE GLOSAS, EM
 

 
DECORRÊNCIA DA DEFASAGEM DA TABELA UTILIZADA PELAS 
SEGURADORAS DPVAT;
(RIGOROSA AUDITORIA, SEM RISCOS DE PREJUÍZO PARA VÍTIMA)

4. PAGAMENTO DIRETAMENTE À
 

VÍTIMA.
(PAGAMENTO AO HOSPITAL)



1.

 

SEM DISPONIBILIDADE DE RECURSOS FINANCEIROS, A VÍTIMA OPTA 
PELO ATENDIMENTO PELO SUS;

2.

 

SEM GARANTIAS DE RESSARCIMENTO, O HOSPITAL NÃO PODE 
OFERECER O ATENDIMENTO PARTICULAR PELO DPVAT;

3.

 

AUMENTO NA DEMANDA DE ATENDIMENTO PELO SUS;

4.

 

AUMENTO DAS DESPESAS PÚBLICAS EM SAÚDE;

5.

 

SOBRECARGA NA ESTRUTURA OFERECIDA À
 

POPULAÇÃO, PELO 
AUMENTO DE ATENDIMENTOS SUS;

6.

 

DIMINUIÇÃO SIGNIFICATIVA DAS DESPESAS DAMS DAS 
SEGURADORAS;

7.

 

INEFICÁCIA E INÉPCIA DO SEGURO OBRIGATÓRIO DPVAT



ATENDIMENTOS MÉDICO-HOSPITALARES PELO DPVAT NO 1º
SEMESTRE DO DE 2008 (BRASIL):  78 MIL

DAMS - VALORES PAGOS NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 2008:      
R$ 70.200.000,00.

ATENDIMENTOS MÉDICO-HOSPITALARES PELO DPVAT NO ANO DE 
2009: 9.625 DO TOTAL DE 64.167 PROCESSOS, POIS 85% 
REMANECENTES DO ANO DE 2008, ANTERIORES A NOVA REGRA

ECONOMIA GERADA EM FAVOR DAS SEGURADORAS: CERCA DE R$ 50 
MILHÕES, COM A ASSISTÊNCIA ÀS VÍTIMAS DE TRÂNSITO SENDO 
SUPORTADA PELO SUS



Evolução dos Sinistros

Sinistros pagosSinistros pagos–– Quantidades  2008/2009Quantidades  2008/2009

Quantidade de sinistros-2008

21%

33%

46%

MORTE INVALIDEZ DAMS

57.116
89.474

125.413
272.003

MORTE
INVALIDEZ

DAMS
TOTAL

19%

41%

40%

Quantidade de Sinistros-1ºsem.2009

MORTE INVALIDEZ DAMS

31.492
66.651
64.167

162.310

MORTE
INVALIDEZ

DAMS
TOTAL

(Fonte: Seguradora Líder)



(...) fica a Superintendência de Seguros Privados –
 SUSEP responsável em apresentar ao Conselho 

Nacional de Seguros Privado – CNSP:

1 - Resolução normatizando a relação de atendimento, 
aos procuradores sejam pessoas físicas, hospitais ou 
clínicas, para que possam receber diretamente da 
seguradora Líder do Consórcio DPVAT, a indenização 
de até R$ 2.700,00 (dois mil e setecentos reais) 
prevista nesse seguro, quando o atendimento à vítima 
for efetuado em caráter privado.





Muito Obrigado
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ahesc-fehoesc@ahesc-fehoesc.com.br
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